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RESUMO: O lazer vem sendo foco frequente de vivências, pesquisas e intervenções, sob 
diferentes perspectivas. Nessa direção, este estudo apresenta o cenário de uma produção 
científica envolvendo distintas abordagens sobre o lazer, a partir de uma revisão de literatura de 
142 artigos publicados de 2008 a 2012, disponíveis na base de dados Literatura Latino-
Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS). Os artigos foram analisados por meio 
da técnica de análise de conteúdo, sendo divididos nas seguintes categorias: saúde (50), 
políticas públicas (27), esportes (8), meio ambiente (8), Educação Física (7) e temas diversos 
(42). Neste trabalho foram enfatizados os artigos incluídos na primeira categoria, na qual foi 
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possível observar temas relacionados, principalmente, à saúde mental, à prevalência de 
atividade ou inatividade física no lazer em distintas faixas etárias e grupos populacionais, à 
promoção da saúde, dentre outros. Além disso, constatou-se nestes estudos a pouca utilização 
de referenciais teóricos do lazer em detrimento aos da saúde, culminando em uma tendência de 
generalização a respeito do lazer como um tempo/espaço para a prática de atividades físicas. 
Apesar disso, alguns estudos ressaltam que a saúde e o lazer ainda têm muitos assuntos a tratar 
conjuntamente, visto que ambos são direitos sociais. 

Palavras-chave: Lazer. Saúde. Revisão. América Latina.  
 
 

APPROACHES ABOUT LEISURE IN LATIN AMERICAN LITERATURE IN 

HEALTH SCIENCES: A REVIEW ON THE LILACS DATA 

 

ABSTRACT: The leisure has been frequently focus of experiences, research and interventions, 
from different perspectives. In this direction, this study presents the scenario of a scientific 
production involving different approaches of leisure, from a literature review of 142 articles 
published from 2008 to 2012, available on the data of Latin American and Caribbean Literature 
Data Sciences health (LILACS). The articles were analyzed by the technique of content analysis, 
divided into the following categories: Health (50) Public policies (27) Sports (8) Environment (8), 
Physical Education (7) and various other themes (42). In this work the articles were emphasized 
included in the first category, in which we observed issues related primarily to mental health, the 
prevalence of activity or physical inactivity in different age groups and populations, health 
promotion, and others. Furthermore, it was found in these studies underutilization of theoretical 
frameworks leisure over the health, culminating in a tendency to generalize about leisure as a 
time/space for physical activity. Nevertheless, some studies show that health and leisure still 
have many issues to deal with together, since that both are social rights. 

Keywords: Leisure. Health. Review. America. 
 
 

ENFOQUES SOBRE EL OCIO EN LA LITERATURA LATINOAMERICANA EN 

CIENCIAS DE LA SALUD: UNA REVISIÓN DE LA BASE DE DATOS LILACS 

 

RESUMEN: El ocio ha sido foco frecuente de experiencias, investigaciones e intervenciones, 
desde diferentes perspectivas. En este sentido, este estudio presenta el escenario de una 
producción científica envolviendo diferentes enfoques para el ocio, a partir de una revisión de la 
literatura de 142 artículos publicados desde 2008 hasta 2012, disponibles en la base de datos 
Literatura Latinoamericana en Ciencias de la Salud (LILACS). Los artículos fueron analizados por 
la técnica de análisis de contenido, dividido en las siguientes categorías: salud (50) políticas 
públicas (27) deportes (8) medio ambiente (8), Educación Física (7) y varios temas (42). En este 
trabajo fueron analizados los artículos incluidos en la primera categoría, en la que fue posible 
observar cuestiones relacionadas, principalmente, a la salud mental, a la prevalencia de la 
actividad o la inactividad física en el ocio en diferentes grupos de edad y grupos poblacionales, a 
la promoción de la salud, entre otros. Además, seencuentra en estos estudios la subutilización 
de los marcos teóricos de ocio en lugar a los de la salud, que culminó con una tendencia a 
generalizar sobre el ocio como un tiempo/espacio para la actividad física. Sin embargo, algunos 
estudios muestran que la salud y el ocio todavía tienen muchos asuntos para tratar de forma 
conjunta, ya que ambos son derechos sociales. 

Palabras-clave: Ocio. Salud. Revisión. América. 
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Introdução 

 

O lazer vem sendo foco constante de vivências, pesquisas e intervenções, sob 

diferentes abordagens (MARINHO et al., 2011). Quando se consideram os 

conhecimentos sistematizados sobre o assunto, o termo “lazer” designa um amplo e 

complexo segmento da sociedade e inclui uma variedade de temáticas (GOMES; PINTO, 

2009). Contudo, conforme apontam Gomes e Pinto (2009), a construção social do lazer 

pode se dar de forma diferenciada nas sociedades, culturas e momentos históricos. 

Nesta perspectiva, neste trabalho, direciona-se a atenção às distintas abordagens sobre 

o lazer incluídas em um recorte da produção científica latino-americana em Ciências da 

Saúde.  

Apesar de serem encontradas, entre os países que integram a América Latina, 

especificidades culturais, históricas, econômicas, sociais, políticas, étnicas, ambientais, 

entre outras (GALEANO, 2009; GALLINI, 2009; GOMES; ELIZALDE, 2012), dentre as 

quais se inclui a própria produção acadêmica, acredita-se que a identificação de alguns 

elementos comuns entre os países dessa região seja capaz de deflagrar questões 

relacionadas ao estado da arte de estudos que abordam o lazer. Nesse sentido, aponta-

se, por exemplo, os aspectos que envolvem o idioma, a colonização e a influência do 

“recreacionismo” (GOMES, 2003). 

A América Latina é uma região compreendida por países da América do Sul, 

América Central e México (América do Norte), onde são faladas, primordialmente, línguas 

românicas (derivadas do latim), como o espanhol e o português. Também tem raízes com 

as culturas indígenas no momento de seu descobrimento pelos europeus e foi o principal 

destino de pessoas escravizadas vindas da África e de correntes imigratórias de muitos 

países no final do século XIX e início do século XX (GUIA GEOGRÁFICO, 2006). 

Evidencia-se que os movimentos migratórios envolvendo a América Latina 

caracterizam a sua diversidade sociocultural, sendo o lazer, neste cenário, uma 

expressão dessa diversidade. O movimento recreacionista, por exemplo, propagado por 

vários países nas primeiras décadas do século XX, mas que atingiu principalmente a 

América Latina, ratifica as peculiaridades entre os países dessa região (GOMES; 

ELIZALDE, 2010). 

Apesar de a produção de conhecimentos sobre lazer na América Latina 

apresentar influências norte-americanas e europeias, há singularidades quanto à 

abordagem do tema. Uma delas está na preferência de utilização dos termos para se 

referir ao lazer. Enquanto na América Latina, especialmente nos países de língua 

espanhola, os saberes sobre o lazer estão atrelados prioritariamente à recreação, ao 

passo que o ócio é negligenciado, ou inviabilizado por ainda estar imbuído de conotações 

negativas, na Europa o termo “ócio” é utilizado para designar o campo das experiências 

culturais realizadas no “tempo livre”. Além disso, entre os próprios países latino-

americanos é possível constatar uma pluralidade de sentidos e significados atribuídos 
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aos diferentes termos correlatos ao tema (recreación, tiempo libre, animação 

sociocultural, etc.) (GOMES; ELIZALDE, 2010, 2013). 

Considera-se necessário, portanto, ampliar o conhecimento acerca da diversidade 

de abordagens sobre o lazer a partir de discussões empreendidas por estudiosos de 

países da América Latina em trabalhos científicos sobre o tema, aqui especificamente 

vinculados direta ou indiretamente à área das Ciências da Saúde. Pinheiro e Gomes 

(2011) salientam que, ao receber mais considerações a seu respeito, e sendo cada vez 

mais incorporado a diversas instâncias e saberes, o lazer vem sendo investigado por 

meio de diferentes temas em várias áreas do conhecimento, incluindo a saúde. 

Torna-se importante entender os sentidos que o tema lazer possui e vem 

adquirindo em estudos científicos atrelados à área das Ciências da Saúde, em especial 

no contexto latino-americano. Isso porque está bem documentado o interesse pelos 

estudos do lazer nos países que constituem a região da América Latina (GOMES; 

ELIZALDE, 2010, 2012, 2013; GOMES et al., 2012), mas as abordagens sobre o tema 

nesta área, especialmente no sentido de estreitar o diálogo entre lazer e saúde, ainda 

são pouco exploradas (PINHEIRO; GOMES, 2011; BATISTA; RIBEIRO; NUNES 

JUNIOR, 2012). 

Partindo dessas considerações, este estudo tem como objetivo apresentar o 

cenário de uma produção científica que envolve distintas abordagens sobre o lazer, 

enfatizando-se aquelas eminentemente relacionadas à categoria saúde, a partir de uma 

revisão de literatura de artigos publicados de 2008 a 2012, disponíveis na base de dados 

Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS). Esta base 

pode ser considerada um importante e abrangente índice da literatura científica da 

América Latina, sendo, por isso, escolhida para a realização deste trabalho. 

É necessário esclarecer que o termo “lazer” foi eleito para este texto como 

recurso indicativo do campo pesquisado, evitando confusões e imprecisões, uma vez que 

não se objetiva discutir diretamente o significado dos termos mais frequentemente 

utilizados para abordar o assunto entre os estudos latino-americanos. Conforme apontam 

Gomes et al. (2012), e como poderá ser observado nas análises deste trabalho, os 

países de língua espanhola da América Latina, por exemplo, utilizam prioritariamente as 

palavras “recreación” e “tiempo libre”, enquanto nos de língua portuguesa, a palavra 

“lazer” é mais comumente observada. 

Deve-se destacar que os autores e obras aqui referenciados não representam a 

totalidade de trabalhos essenciais aos estudos do lazer, sendo somente uma parcela da 

produção teórica existente sobre o tema, relacionado às Ciências da Saúde na América 

Latina. Reunir o estado da arte dos estudos científicos que abordam o lazer é um 

trabalho infindável. Portanto, antecipadamente, reconhece-se a limitação deste estudo e 

justifica-se a sua delimitação. 
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Metodologia 

 

Para a realização da revisão de literatura que originou este trabalho foram 

utilizados os seguintes descritores para a busca de artigos na base de dados LILACS: a) 

no idioma português: “lazer”, “ócio”, “recreação”, “tempo livre”; e b) no idioma espanhol: 

“ocio”, “recreación”, “tiempo libre”. Estes descritores foram assim definidos porque se 

mostram como os mais comumente utilizados nessa região, conforme estudos 

previamente desenvolvidos (GOMES; ELIZALDE, 2010, 2012, 2013; GOMES et al., 

2012).  

Foram utilizados os seguintes filtros de busca: apenas artigos, no que se refere 

ao tipo de documento; texto completo, no que concerne à forma de disponibilização do 

artigo na base de dados; título, referente à localização dos descritores utilizados para a 

busca; período de 2008 a 2012, referente ao ano de publicação dos artigos; e português 

e espanhol, no que tange ao idioma. A fim de otimizar a análise proposta, estabeleceram-

se os seguintes critérios de exclusão: revisão de literatura ou revisão sistemática; análise 

documental; ensaio teórico; resgate histórico; artigos duplicados; e de autoria das 

pesquisadoras envolvidas com o presente estudo. 

A Tabela 1 apresenta a quantidade de artigos encontrados, conforme cada 

descritor utilizado para a busca, aplicando-se os critérios de inclusão, procedimentos e 

filtros determinados; a quantidade de artigos excluídos por atenderem a um ou mais 

critérios de exclusão estabelecidos; e o total de artigos selecionados para a análise. Esta 

busca foi realizada no período de 15 a 19 de março de 2013. Portanto, novas publicações 

disponibilizadas na base LILACS após esse período foram desconsideradas. 

 

Tabela 1 - Levantamento de artigos na base LILACS. 

Descritor 
Artigos 

encontrados 
Artigos excluídos 

Artigos 

selecionados 

Lazer 173 54 119 

Ócio 6 5 1 

Ocio 3 0 3 

Recreação 4 1 3 

Recreación 2 0 2 

Tempo livre 6 1 5 

Tiempo libre 9 0 9 

Total 203 61 142 

 

Os 142 artigos selecionados foram organizados em planilhas do programa 

computacional Microsoft Excel versão 2007. Foi elaborada uma ficha contendo o título, o 

resumo, as palavras-chave, o idioma, o ano de publicação e a referência de cada artigo. 

A partir da leitura dessas fichas, os artigos foram analisados por meio da técnica de 
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análise de conteúdo (BARDIN, 2010). Foram estabelecidas categorias de análise a 

posteriori relacionadas às abordagens sobre o lazer encontradas nos artigos levantados, 

quais sejam: saúde; políticas públicas; esportes; ambiente; Educação Física; e temas 

diversos. 

Neste trabalho foi elegida a categoria saúde como foco das discussões 

pretendidas, tendo em vista o número expressivo de estudos neste segmento em 

comparação aos demais. No entanto, a fim de contextualizar o lazer em todos os temas 

encontrados, também serão apresentadas algumas considerações sobre as demais 

categorias. 

 

Resultados e Discussões 

 

Dentre os 142 artigos analisados neste estudo, mais da metade foi publicado em 

2011 (50) e 2012 (28). Nos anos de 2010 (26) e de 2009 (30), houve número de 

publicação similar de artigos que abordam o lazer. Em 2008, apenas oito artigos sobre o 

tema foram publicados. Além disso, constatou-se que apenas 14 artigos foram 

elaborados por um primeiro autor estrangeiro. 

Esses dados permitem destacar a representatividade do Brasil na produção 

científica sobre o lazer disponível na base de dados LILACS. Embora, neste país, os 

estudos sobre o lazer tenham sido impulsionados a partir da década de 1970, 

principalmente por influência do sociólogo francês Joffre Dumazedier, foi a partir do 

século XX que a visibilidade do fenômeno cresceu consideravelmente. Depois de anos 

sendo alvo de poucas (porém importantes) reflexões sistematizadas, o lazer passou a 

ocupar espaços significativos nos meios de comunicação de massa e no meio acadêmico 

brasileiro (GOMES; PINTO, 2009).  

Essa situação também está relacionada à maior compreensão do fenômeno como 

necessidade social e motivo de intervenção de políticas públicas; e como campo dos 

negócios, aglutinado ao mercado de consumo (MELO; ALVES JÚNIOR, 2003). Para 

além disso, a formação de grupos de pesquisa advindos de diferentes áreas do 

conhecimento e a realização de eventos científicos sobre o assunto contribuíram com o 

aumento de publicações acerca do tema no Brasil (GOMES; PINTO, 2009). 

Marinho et al. (2011) ratificam esses pressupostos ao terem constatado 211 

grupos de pesquisa em lazer no Brasil, cadastrados, em 2011, no Diretório de Grupos de 

Pesquisa contido na Plataforma Lattes, do Conselho Nacional de Desenvolvimento 

Científico e Tecnológico (CNPq). De acordo com as autoras, esses grupos se relacionam 

direta ou indiretamente ao lazer e estão vinculados à área da Educação Física, do 

Turismo, da Psicologia, do Serviço Social, da Educação, dentre outras.  

Nesse sentido, destaca-se, ainda, a crescente produção científica brasileira como 

um todo, alicerçada pela consolidação de universidades (públicas e privadas) e, por 

consequência da criação de vários Programas de Pós-graduação em todo o país, os 
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quais, por sua vez, demandam produtividade científica. No Brasil, Gomes e Pinto (2009) 

exemplificam o surgimento relativamente recente, mas promissor, de cursos de 

graduação e de pós-graduação específicos sobre o lazer, bem como de iniciativas de 

intercâmbio científico com instituições de ensino nacionais e internacionais. 

É possível apontar algumas iniciativas que legitimam o interesse pelos estudos do 

lazer na América Latina, como os cinco mestrados em Lazer, Recreación e Tiempo Libre 

desenvolvidos no Brasil, na Costa Rica, no Equador e no México, analisados por Gomes 

e Elizalde (2013). Apesar disso, parece que, quando o lazer é voltado eminentemente às 

Ciências da Saúde, a participação de países latino-americanos na produção científica 

sobre o tema diminui consideravelmente. Neste trabalho, constatou-se que, dentre os 14 

artigos encontrados com autoria internacional, seis são oriundos da Espanha 

(MONTEAGUDO, 2008; CABEZA, 2009; FERNÁNDEZ, 2009; CRUZ-SÁNCHEZ et al., 

2011; GARAIGORDOBIL; BADILLO, 2011; PESTANA, CODINA; GIL-GIMÉNEZ, 2010); 

cinco da Colômbia (CASTRO-CARVAJAL et al., 2008; PAREDES; THEUNE, 2008; 

CHAPARRO, 2009; TABORDA; ORTEGA, 2010; TOBÓN, 2010); um do México 

(MACORRA; FLORES, 2011); um do Peru (GONZALES et al., 2010); e um da Costa Rica 

(GARCÍA-CASTRO; PÉREZ SÁNCHEZ, 2010). 

As singularidades sobre a constituição do lazer nos países da América Latina 

parecem remeter à preocupação recente com pesquisas sobre o assunto, especialmente 

sob a perspectiva das Ciências da Saúde. Em estudo sobre a realidade do lazer na 

Colômbia, Osorio (2009) postula a necessidade de avanço na construção teórica da 

recreación como campo de estudos e práticas culturais, sociais e educativas; na tomada 

de posição em relação aos limites e diferenças entre ocio, recreación e tiempo libre; e no 

acelerado crescimento de programas de formação, na perspectiva de alcançar um 

incremento do investimento público e privado. No México, por sua vez, Aguilar (2009) 

aponta que as propostas dos programas de formação profissional em lazer, tanto no 

contexto dos cursos de graduação, quanto nos de pós-graduação, muitas vezes, estão 

referenciados em modelos norte-americanos.  

Embora em quantidades ainda pouco expressivas, os estudos existentes sobre o 

tema em alguns dos países dessa região se mostram promissores para o entendimento 

das distintas abordagens sobre o lazer na América Latina. Nessa direção, apresenta-se, 

na Tabela 2, a distribuição dos 142 artigos sobre o lazer encontrados na base LILACS, 

conforme o ano de publicação, as categorias de análise estabelecidas e de acordo com 

os descritores utilizados na busca. Ainda que se devam reconhecer as fragilidades 

envolvidas em sistemas de enquadramentos, esta organização permitiu melhor 

compreender as abordagens acerca do lazer disponíveis na base de dados em questão. 

 

Tabela 2 - Distribuição dos 142 artigos analisados por ano de publicação, categorias 

de análise e descritores utilizados na busca. 

 

L = lazer; O = ócio e ocio; R = recreação e recreación; T = tempo livre e tiempo libre.  
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Ano Trabalhos Saúde 
Políticas 

Públicas 
Esportes 

Meio 

Ambiente 

Educação 

Física 

Temas 

Diversos 

Descritores L O R T L O R T L O R T L O R T L O R T L O R T 

2012 28 8 0 0 0 9 0 0 0 4 0 0 0 2 0 0 0 2 0 0 0 2 0 1 0 

2011 50 19 1 0 2 9 0 0 0 1 0 0 0 2 0 0 0 3 0 0 0 10 0 2 1 

2010 26 6 0 0 2 5 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 1 0 6 0 1 3 

2009 30 5 0 0 2 3 0 0 0 2 0 0 0 3 0 0 0 1 0 0 0 12 2 0 0 

2008 8 2 0 0 3 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 

Total 142 40 1 0 9 27 0 0 0 7 0 0 1 8 0 0 0 6 0 1 0 31 3 4 4 

 

É possível notar que a maioria dos artigos pôde ser relacionada à categoria de 

análise mais ampla envolvendo a saúde (50); seguidas pela categoria que incluiu 

temáticas diversas (42); por aquela que considerou aspectos eminentemente atrelados 

às políticas públicas (27); aos esportes (8); ao meio ambiente (8); e à Educação Física 

(7). Para a determinação dessas categorias foram considerados os temas enfatizados em 

cada trabalho, assim como a abordagem de assuntos relacionados a tais temas, os quais 

corresponderam às estruturas analíticas apresentadas, conforme similaridades 

constatadas entre os artigos. 

Também é possível perceber que nem todas as categorias de análise 

estabelecidas apresentaram artigos contendo em seu título todos os descritores 

utilizados na busca. Além disso, os descritores mais frequentes entre os títulos dos 

artigos foram “lazer” e “tempo livre” ou “tiempo libre”. Apesar de essas diferentes 

possibilidades terminológicas muitas vezes gerarem confusões e imprecisões 

conceituais, causando controvérsias entre estudiosos da América Latina (GOMES; 

ELIZALDE, 2010, 2012), observa-se que elas vêm sendo utilizadas para reflexões 

ampliadas independentemente de seus significados, considerando as inter-relações do 

lazer com as demais dimensões da vida em sociedade. 

 

Lazer e Saúde: interfaces da produção latino-americana 

 

Na categoria de análise “saúde” foi constatado o maior número de artigos 

produzidos nos últimos anos (50). Este resultado era esperado pelo fato de a base de 

dados eleita para a realização deste trabalho ser um dos mais importantes e abrangentes 

índices da literatura científica e técnica da América Latina e do Caribe há 25 anos, com 

enfoque justamente na saúde. A distribuição dos 50 artigos relacionados a esta 

categoria, conforme temas enfatizados e assuntos relacionados, pode ser observada no 

Quadro 1. 

 

Quadro 1 - Distribuição dos artigos da categoria saúde conforme temas enfatizados e 

assuntos relacionados.  
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Tema enfatizado Assuntos relacionados Referências 

Saúde mental 

Atividade física e 

envelhecimento 

Santos; Foroni; Chaves (2009); Rocha et al. 

(2011) 

Oficinas terapêuticas Alberti; Costa; Moreira (2011) 

Atividade física Cruz-Sánchez et al. (2011) 

Atividade física e jovens Rios et al. (2011) 

Hipertensão arterial Baldissera; Bueno (2012) 

Atividade física 

Estudantes Silva; Silva (2008) 

Docentes Canabarro; Neutzling; Rombaldi (2011) 

Idosos 

Salvador et al. (2009); Zaitune et al. (2010); 

Inácio; Salvador; Florindo (2011); Brasileiro 

et al. (2011) 

Infância Silva (2012) 

Adolescentes e hábitos 

alimentares 
Fernandes et al. (2011) 

Adolescentes Maciel; Veiga (2012) 

Universitários Sousa; Nahas (2011), Sousa (2012) 

Procedimentos cirúrgicos 
Martini; Barbisan (2010); Nery; Barbisan 

(2010) 

Caminhada e ambiente Moreira; Schwartz (2010) 

Caminhada e adultos Adamoli; Silva; Azevedo (2011) 

Caminhada e envelhecimento Krug et al. (2011) 

Adultos 

Castro-Carvajal et al. (2008); Dumith; 

Domingues; Gigante (2009); Pitanga; Lessa 

(2009); Pitanga; Lessa (2010); Rocha et al. 

(2011); Sá-Silva; Sandre-Pereira; Salles-

Costa (2011) 

Jovens 
Sales-Nobre; Jornada-Krebs; Valentini 

(2009) 

Residentes em Usaquén 

(Colômbia) 
Chaparro (2009) 

Pais e filhos Lemos et al. (2010) 

Sedentarismo 

Consumo alimentar e 

adolescentes 

Camelo et al. (2012); Monticelli; Souza; 

Souza (2012) 

Adultos Azevedo et al. (2008) 

Inatividade Física 

Pitanga; Lessa (2008); Martins et al. (2009); 

Papini et al. (2010); Del Duca et al. (2011); 

Silva et al. (2011a); Rios et al. (2012) 

(continua) 
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Quadro 1 - Distribuição dos artigos da categoria saúde conforme temas enfatizados e 

assuntos relacionados. 

Promoção da 

saúde 

Capacidade funcional de 

idosos 
D’Orsi; Xavier; Ramos (2011) 

Saúde pública Batista; Ribeiro; Nunes Junior (2012) 

Estudantes Paredes; Theune (2008) 

Aspectos 

relacionados à 

saúde 

Motivação e envelhecimento Dias; Souza (2011); Gomes et al. (2011) 

Qualidade de vida Mori; Silva (2010); Pedroso et al. (2011) 

Estilo de vida e velejadores Silva et al. (2011b) 

Saúde no trabalho Macorra; Flores (2011) 

Hábitos auditivos e 

adolescência 
Lacerda et al. (2011) 

(conclusão) 

 

É possível observar que estes artigos enfatizam, principalmente, temas 

relacionados à saúde mental, à prevalência de atividade ou inatividade física no lazer em 

distintas faixas etárias e grupos populacionais, à promoção da saúde, dentre outros 

aspectos relacionados, incluindo uma variedade de assuntos. Conforme explicam Batista, 

Ribeiro e Nunes Junior (2012), o conceito de saúde foi historicamente ampliado, 

contemplando possibilidades de discussões que transcendam práticas eminentemente 

fundamentadas no combate às doenças, aproximando-se da esfera social por meio do 

diálogo com outros campos de saberes. Nessa expansão, surgiram espaços para 

reflexões sobre assuntos diversos, incluindo o lazer. 

São muitas as diretrizes que norteiam e tentam delimitar o conceito de saúde, 

destacando-se, nesse sentido, a existência de diferentes fatores determinantes e 

condicionantes (BATISTA; RIBEIRO; NUNES JUNIOR, 2012). Dentre eles, observa-se a 

ênfase na atividade física, pois, neste trabalho, metade dos artigos incluídos na categoria 

saúde enfatiza aspectos envolvendo a prática de atividade física no contexto do lazer, 

destacando sua importância e seus benefícios para a saúde, cujas abordagens são 

feitas, principalmente, com base em referenciais teóricos da área da saúde. 

A maioria dos autores destes estudos apresenta uma definição clara de atividade 

física, geralmente descrita nos primeiros parágrafos da introdução do texto, 

considerando-a como qualquer movimento corporal voluntário capaz de resultar em um 

gasto energético acima dos níveis de repouso (PITANGA; LESSA, 2008; ZAITUNE et al., 

2010; ROCHA et al., 2011; RIOS et al., 2012). Este conceito foi proposto há algumas 

décadas, sendo demonstrado por Caspersen, Powell e Christenson em 1985 e Howley 

em 2001, havendo certo consenso na literatura específica sobre o tema em concordar 

com tal entendimento, utilizando-o para subsidiar investigações com enfoques diversos 

no contexto da saúde.  

Ao partirem dessa compreensão, foi possível observar uma tendência de 

generalização a respeito do lazer. Conforme ressaltam Batista, Ribeiro e Nunes Junior 
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(2012), do ponto de vista legal, o lazer, assim como a saúde, é um direito social previsto 

na Constituição Brasileira e está incluído em outros documentos oficiais e mundiais, a 

exemplo dos textos da Declaração Universal dos Direitos Humanos e da Organização 

Mundial de Saúde. Apesar disso, muitas vezes, o lazer ainda é visto como um fenômeno 

secundário, ou até mesmo sem importância, persistindo um distanciamento do tema na 

interconexão com assuntos relativos à saúde, tal qual a prática de atividade física. 

Nessa direção, verificou-se que, entre os artigos incluídos na categoria saúde, 

especialmente naqueles que têm a atividade física como objeto de estudo, há uma 

tendência em considerar o lazer apenas como um mero tempo da vida humana em que 

se pode praticar, ou não, atividade física. Geralmente, o lazer é apenas mencionado 

superficialmente, sem a utilização de referenciais teóricos específicos da área. 

A falta de concepções sobre lazer fica evidente na própria utilização do termo 

associado à atividade física, pois é possível encontrar expressões como “atividade física 

de lazer”, “atividade física no lazer” e “atividade física no contexto do lazer” (SALVADOR 

et al., 2009; BRASILEIRO et al., 2011; ROCHA et al., 2011). Alguns estudos, inclusive, 

optam pela expressão “atividade física no tempo livre”, contrapondo-se principalmente ao 

tempo de obrigações do trabalho produtivo, apesar de esta ser uma das possibilidades 

de entendimento de lazer (DUMAZEDIER, 1979). 

Ao ampliar o entendimento de lazer, desconstruindo sua generalização, Gomes 

(2004) o compreende como dimensão da cultura constituída por meio da vivência lúdica 

de manifestações culturais, em um tempo/espaço conquistado pelo sujeito ou grupo 

social, estabelecendo relações dialéticas com as necessidades, os deveres e as 

obrigações, especialmente com o trabalho produtivo. Assim, o lazer inclui o jogo, a 

brincadeira, a festa, o passeio, a viagem, o esporte, as diversas formas de arte (pintura, 

escultura, literatura, dança, música, cinema), dentre várias outras possibilidades, tal qual 

o próprio ócio. 

O leque de oportunidades de vivências no lazer apresentado por Gomes (2004) 

multiplica os usos e as alternativas de associação do lazer com a saúde, principalmente 

nas formas de cuidado e prevenção primária, tendo em vista as inúmeras possibilidades 

de trabalho nesse contexto. Todavia, entre os artigos da categoria saúde analisados no 

presente trabalho foram poucos aqueles que mencionaram essa forma de entendimento 

do lazer, aproximando-o mais diretamente da saúde (DIAS; SOUZA, 2011; GOMES et al., 

2011). 

Em contrapartida, foram encontrados alguns estudos - os quais relacionam a 

atividade física a grupos populacionais específicos, como adolescentes, adultos e idosos 

-, que abordaram o lazer de forma mais direta, apontando outras concepções sobre o 

tema com base em referenciais teóricos brasileiros contemporâneos como Marcellino, 

Camargo, Bramante e Gomes. Apesar disso, alguns também utilizam concepções 

clássicas como a do sociólogo francês Joffre Dumazedier. 



 SANTOS, Priscila Mari dos et al. Abordagens sobre o lazer na literatura latino-americana...    128 

 

Revista Brasileira de Estudos do Lazer. Belo Horizonte, v. 1, n. 2, p.117-139, ago. 2014.  

Estas associações também foram evidenciadas em artigos incluídos nessa 

categoria, mas que focalizam outros temas, tais como a promoção da saúde em geral 

(BATISTA; RIBEIRO; NUNES JUNIOR, 2012), a saúde mental (BALDISSERA; BUENO, 

2012) e a qualidade de vida (MORI; SILVA, 2010). Também, o estudo de Alberti, Costa e 

Moreira (2011), embora não apresente concepções de lazer, explora o conceito de ócio, 

a fim de retratar uma perspectiva crítica sobre o modelo asilar de tratamento mental 

empregado na sociedade contemporânea por meio da apresentação de uma oficina 

terapêutica que permitiu a vivência do ócio e a participação ativa de pacientes com 

doenças mentais. 

Para além das questões relacionadas às concepções de atividade física e de 

lazer, outros aspectos dos artigos que focalizam a atividade física também podem ser 

destacados no sentido de evidenciar outras tendências. No que concerne à abordagem 

metodológica do problema de estudo, por exemplo, nota-se que a maioria dos autores 

dos artigos opta predominantemente pelo meio quantitativo (SALES-NOBRE; JORNADA-

KREBS; VALENTINI, 2009; SALVADOR et al., 2009; MARTINI; BARBISAN, 2010; 

SOUSA, 2012). No que tange aos instrumentos de coleta de dados, por sua vez, 

percebe-se que muitos artigos utilizam questionários para identificar níveis de prática de 

atividade física no lazer entre diferentes grupos populacionais (LEMOS et al., 2010; 

NERY; BARBISAN, 2010; ROCHA et al., 2011; MACIEL; VEIGA, 2012), especialmente o 

Questionário Internacional de Atividade Física - IPAQ, tanto em sua versão curta como 

longa. 

Ainda, notaram-se algumas tendências em artigos que tratam de atividade física 

ao se observar seus resultados e conclusões. Em pesquisas realizadas com diferentes 

faixas etárias e em distintas regiões brasileiras, os homens costumam praticar mais 

atividades físicas no lazer que as mulheres e aqueles que possuem um nível escolar e/ou 

socioeconômico mais elevado também são considerados mais ativos (AZEVEDO et al., 

2008; MARTINS et al., 2009; SALVADOR et al., 2009). Quando a temática é associada 

ao processo de envelhecimento, percebe-se que a atividade física mais praticada no 

lazer de idosos é a caminhada, e estes estudos também refletem sobre as barreiras de 

acesso à prática de outras atividades físicas no lazer, considerando aspectos 

socioeconômicos e culturais (SANTOS; FORONI; CHAVES, 2009; INÁCIO; SALVADOR; 

FLORINDO, 2011; KRUG et al., 2011). No entanto, não é comum a utilização de 

referenciais teóricos do lazer para subsidiar as discussões dessas barreiras 

socioculturais ao seu acesso (CAMELO et al., 2012; MACIEL; VEIGA, 2012; RIOS et al., 

2012). 

Ao considerar essas barreiras, a questão de gênero é evidenciada em muitos 

estudos que comparam o tipo de atividade física mais praticada entre homens e 

mulheres. Os homens estão mais habituados a praticar atividades coletivas e 

competitivas, enquanto as mulheres praticam atividades individualmente e com 

intensidade menor, como apontam Sá Silva, Sandre-Pereira e Salles-Costa (2011). Ainda 
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nesta perspectiva, destacam-se os interesses culturais do lazer e como a sociedade 

encara a prática de algumas atividades. É possível observar no estudo de Silva (2012), o 

qual teve como objetivo analisar as atividades de lazer de crianças de oito a dez anos de 

uma escola pública de Campo Grande (MS), que as atividades de lazer fisicamente 

ativas são as mais frequentes entre os meninos, enquanto as passivas são mais 

praticadas pelas meninas.  

Por fim, ainda há uma tendência bastante evidente, principalmente nos artigos 

que focalizam o tema atividade física: a partir dos resultados de investigações com 

diferentes enfoques, os autores constatam relações positivas da prática de atividade 

física no lazer com a saúde, assim como dados preocupantes sobre prevalência de 

inatividade física em diferentes contextos e grupos populacionais. Embora não abordem 

ou discutam aprofundadamente questões que envolvem políticas públicas neste âmbito, 

consideram que seus resultados podem servir de estímulo à implementação das mesmas 

e, desta forma, quase sempre chamam a atenção para o assunto em suas 

conclusões/considerações finais e para justificar sua pesquisa (ZAITUNE et al., 2010; 

SÁ-SILVA; SANDRE-PEREIRA; SALLES-COSTA, 2011; BATISTA; RIBEIRO; NUNES 

JUNIOR, 2012). 

Nesta direção, Batista, Ribeiro e Nunes Junior (2012) alertam que no processo de 

promoção de saúde, é importante que haja a organização da assistência e do trabalho 

intra e intersetorial, favorecendo a participação de diferentes setores profissionais e 

sujeitos sociais na geração de saúde. O lazer e outros setores públicos, tais como a 

educação, a cultura, o saneamento básico, etc., são importantes neste processo, uma 

vez que estão direta ou indiretamente ligados às ações para a melhoria da qualidade de 

vida da população. Apesar disso, o lazer continua sendo frequentemente minimizado 

frente à saúde. 

Segundo Carvalho (2005), as referências que fundamentam os trabalhos de lazer 

com enfoque na saúde mostram-se excludentes, preconceituosas e discriminatórias. A 

autora argumenta que o campo da saúde coletiva, o qual contempla a saúde pública, a 

medicina preventiva e a epidemiologia, não aparece nas discussões sobre o lazer. A 

saúde e o lazer deveriam ser compreendidos como fenômenos e necessidades sociais, 

bem como direitos sociais de todos os cidadãos. Nesse sentido, assim como Batista, 

Ribeiro e Nunes Junior (2012), acredita-se que o campo da saúde e o campo do lazer 

têm muitos assuntos a tratar, não somente no âmbito científico e acadêmico, mas, 

sobretudo, na proposição de medidas e de soluções que auxiliem na melhoria do estado 

de saúde da sociedade como um todo. 

Portanto, com base nas discussões apresentadas nos artigos da categoria saúde, 

pode-se detectar que há uma preocupação dos pesquisadores em enfatizar as condições 

de saúde, capazes de retratar inúmeras problemáticas vigentes em países que compõem 

a América Latina, especialmente por se configurar como uma região, cuja parcela da 

população, muitas vezes, não tem sequer acesso à saúde básica (GOMES; ELIZALDE, 
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2012). Nos estudos incluídos nesta categoria, dados sobre a prática de atividade física no 

lazer em diferentes contextos e grupos populacionais, por exemplo, chamam a atenção 

para temas correlatos, tais como políticas públicas, esporte, Educação Física, meio 

ambiente, entre outros. As questões sobre saúde e lazer na América Latina perpassam 

também por outros assuntos, explorados mais diretamente nos demais artigos analisados 

neste trabalho, conforme considerações descritas a seguir. 

 

Lazer e assuntos diversos na produção latino-americana em 

Ciências da Saúde 

 

Quando a ênfase recai na categoria de análise Políticas Públicas, observou-se 

que a maioria dos trabalhos destaca o papel do Estado no desenvolvimento dessas 

políticas no contexto da recreação e do lazer, constituindo um importante tema de estudo 

e de intervenção, uma vez que alguns países que compõem a América Latina são 

marcados por níveis expressivos de exclusões e de desigualdades sociais. Além disso, 

muitas das discussões envolvendo esta categoria recorrem ao tema da formação e 

atuação profissional em lazer, destacando-se a área da Educação Física, tendo em vista 

a vinculação histórica e o interesse dessa área pelos estudos e intervenções no lazer. 

Assim como a Educação Física, o esporte se apresentou como uma categoria 

específica de discussões atreladas ao lazer. Ao se reportarem, principalmente, a 

exemplos de experiências férteis para a apropriação do lazer pelos envolvidos com o 

esporte, percebe-se que esta possibilidade de manifestação cultural tem influenciado a 

história de diferentes nações e nas relações estabelecidas entre elas, não se mostrando 

diferente nos países latino-americanos. 

O interesse pela abordagem do lazer relacionada às questões ambientais, 

constatado em alguns estudos, foi esperado tendo em vista a representatividade e 

repercussão do tema na contemporaneidade. Observou-se certo consenso no 

questionamento acerca das características que regem a sociedade atual, apresentando a 

necessidade de outro tipo de sensibilidade para com o ambiente natural, no sentido de 

enaltecer a sociabilidade como alternativa de sobrevivência ao cenário posto, baseada 

em uma ética ambiental, no contexto do lazer. 

Por fim, uma quantidade considerável de trabalhos incluiu temas diversos em 

suas análises associadas ao lazer, dentre os quais é possível citar: cibeartivismo, arte, 

comunicação, geopolítica do conhecimento, cinema, etc. Este fato reafirma o caráter 

multidisciplinar do lazer, apontando que não é possível compreendê-lo em sua totalidade 

sob o olhar de apenas um ou outro campo do saber, haja vista as inter-relações que 

podem ser estabelecidas entre essa esfera da vida humana e a saúde, a educação, o 

trabalho, o esporte, o ambiente, as políticas públicas, etc. 
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Considerações Finais 

 

Com base nos dados apresentados por meio da análise dos artigos selecionados 

da base de dados LILACS, pôde-se reafirmar a multidisciplinaridade que compõe o 

fenômeno lazer. Destacou-se a relação deste campo de estudos com os diversos 

segmentos da área das Ciências da Saúde. Ao terem sido apresentadas diferentes 

abordagens acerca do lazer, por meio de artigos latino-americanos que tratam de temas 

relativos especialmente à saúde, espera-se ter contribuído com o desenvolvimento dos 

estudos sobre o lazer nessa região. 

Embora tenha sido verificado um número considerável de artigos relacionando à 

área da saúde ao campo do lazer, parece haver necessidade de aprofundamento nesta 

relação, principalmente no sentindo de fortalecer a importância do lazer e suas 

contribuições para as Ciências da Saúde. Portanto, tornam-se prementes novas 

pesquisas sobre o assunto em países latino-americanos, no intuito de explorar e 

desvendar suas singularidades e semelhanças, influências e relações entre si e de outras 

regiões, na abordagem do lazer relacionada à saúde. Espera-se maior valorização do 

lazer nos estudos envolvendo a saúde, bem como o aprofundamento de saberes 

referente às inter-relações dessas áreas. 
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